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 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA

Disciplina: PGP 3203-003  - Área 3
Fundamentos Históricos e Epistemológicos da Psicologia
Horas/aula semanais: 03 hs.
Carga horária: 45 hs/a.
Horário: 5ª feiras - 9:00 - 12:00h
Semestre: 2015/1
Professor: Daniela Ribeiro Schneider

EMENTA: 
Filosofia, ciências naturais e ciências humanas. Concepções do conhecimento científico. Emergência da Psicologia como ciência. Reflexos teórico-práticos contemporâneos das matrizes do pensamento psicológico.

OBJETIVOS: 
- Discutir a questão do conhecimento científico e da definição de objeto da disciplina psicológica;
- Localizar os alunos da constituição histórica da psicologia enquanto ciência e profissão;
- Conhecer as diferentes raízes epistemológicas do conhecimento psicológico, seu contexto sócio-histórico e seus embates filosóficos; 
- Conhecer o debate contemporâneo acerca da questão epistemológica nas ciências, e em especial, na psicologia; 
- Refletir acerca dos fundamentos epistemológicos em torno do próprio projeto de pesquisa de cada aluno.

PROGRAMA:
Iª Unidade – Ciência e Delimitação do objeto: os caminhos do pensamento científico;
IIª Unidade – A história da psicologia e a psicologia na história;
IIIª Unidade – Epistemologia da psicologia: problematização histórica e avanços contemporâneos;
IVª Unidade – Matrizes do pensamento psicológico contemporâneo: aspectos históricos e epistemológicos;

METODOLOGIA:
O curso será programado em encontros temáticos semanais.  
Serão utilizadas técnicas de aulas expositivas, seminários, debates e discussões de textos, além de atividades em grupo.
Haverá, ocasionalmente, a participação de outros professores do PGP.

AVALIAÇÃO:
1) Apresentação de seminário (individual ou em grupo), preparação do plano de aula, elaboração de uma apresentação em data-show; 

2) Elaboração de um artigo (em torno de 10 páginas) abordando o desenvolvimento da questão histórico-epistemológica que envolve o seu objeto ou problema de pesquisa. Este artigo pode ser dirigido para ser uma parte da dissertação ou como um artigo a ser publicado. 
Obs: para elaborar este artigo devem ser utilizados artigos de publicação científicas recentes, dissertações e teses próximas de seu tema. 
	Deverá ser entregue 30 dias depois do encerramento da disciplina.


CRONOGRAMA: 

	DATA
	TEMA
	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	12/03
	- Apresentação / discussão do plano de aula; - Discussão acerca dos conceitos de história e epistemologia;
	Slides da professora
- Bunge, M. (1980). Epistemologia: curso de atualização. São Paulo: T. A. Queiroz (Capítulo 1 e 2 );

	19/03
	Hierarquia de correlações: ontologia-antropologia – epistemologia-método
	- Slides da professora 




	26/03
	- Sistemas de Racionalidades e diferentes tipos de conhecimento: Religioso, metafísico, político e científico;
	- Galliano, G. (1979). O Método Científico: teoria e prática. São Paulo: Harbra. (Capítulo 2 e 3).

	02/04
	FERIADO 
	

	09/04
	Ciência e delimitação do objeto: os caminhos do conhecimento científico 

	Lucie, P. (1978). A Gênese do Método Científico. Rio de Janeiro: Campus. (Capítulo 7) 
- Russel, B. (1969). A Perspectiva Científica. São Paulo: Cia Ed. Nacional.

	16/04
	Reflexões acerca da História da Psicologia e da Psicologia na História – repercussões epistemológicas

	- Figueiredo, L.C. (1992). Psicologia: uma introdução. São Paulo: EDUC. 
- Figueiredo, L.C. (2000). Matrizes do pensamento psicológico. Petrópolis: Vozes. (Capítulo II)
- Vigostski, L. S. (1996). Teoria e Método em Psicologia. São Paulo: Martins Fontes.
- Sève, L. (1979). Marxismo e a Teoria da Personalidade. Lisboa: Horizonte Universitário.
- Araújo, S. F. (2010). O Projeto de uma Psicologia Científica em Wilhelm Wundt: uma nova interpretação. Juiz de Fora: EDUFJF.
- Tourinho, C. & Sampaio, R. (2010). Estudos em Psicologia: uma introdução. Rio de Janeiro: Proclama editora.

	23/04
	Questões contemporâneas acerca da epistemologia da Psicologia: avanços e  retrocessos  e 





Impacto das transformações da ciência contemporânea  para a psicologia – a complexidade do fenômeno, a lógica das redes, a interdisciplinaridade e a intersetorialidade
	- Abib, J. A. D.(2009). Epistemologia pluralizada e história da psicologia. Sci. stud. [online].  Vol.7, n.2, pp. 195-208. ISSN 1678-3166.
Morin, E. (1982). Ciência com consciência. Lisboa: Public. Europa-América.
- Santos, B.S. (2002). Um discurso sobre as ciências. Porto: Afrontamento 
- Harvey, D. (1998). Condição Pós-Moderna. São Paulo: Loyola.
 - Marteleto, R. M (2001). Análise de redes sociais: aplicação
nos estudos de transferência da informação. Ciência da Informação,
Brasília, v. 30, n. 1, p. 71-81, jan./abr..
- Rochefort Neto, O. (2013). Interdisciplinaridade escolar: um caminho possível. Tese. UFRGS.
- Sartre, J. P. (2002). Questão de Método. In: Crítica da Razão Dialética.    Rio de Janeiro: DP &A.
- Schutz, e.; Mioto, R. C. T. (2009). Intersetorialidade e política social: subsídios para o debate. Sociedade em Debate, 16 (1), 59-75.  

	30/04
	A epistemologia da área da Saúde e da Psicologia da Saúde

	- Foucault, M. (1987). O Nascimento da Clínica. 3ª ed. Rio de Janeiro: Forense-Universitária.  (Pref., Cap. VI e VII).  
- Bagrichevsky, M. et al. (2003). A Saúde em Debate. Vol 1. Blumenau: Edibes.
- Bagrichevsky, M. et al. (2006). A Saúde em Debate. Vol 2. Blumenau: Edibes 
- Mendes, E. V. (2011). As redes de atenção à saúde. Brasília: Organização Pan-Americana da Saúde.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

	07/05
	Seminário 
	Representações Sociais – Dnyeeli, Luíza, Pedro. 

	14/05
	Seminário 
	Abordagem Sistêmica e Construcionismo Social -  Vanderléia, Marcos, Joice, Alessandra, Aline, Amanda, Maria Luiza, Luciana .

	21/05
	Seminário 
	Psicologia Ambiental - Bettieli

	28/05
	Seminário 
	Psicologia Clínica Intercultural e Etnopisquiatria – Márcio, Cecília, Liane

	04/06
	FERIADO 
	

	11/06
	Seminário 
	Teoria das Medidas e Psicometria – Renato, Luciana, Juliana, Marco Antônio. 

	18/06
	Seminário 
	Modelo Social da Deficiência – Geisa, Joana, Patrícia, Larissa,  Mariana

	25/06
	Seminário 
	Existencialismo – Fabíola 

	02/07
	Reflexões sobre os desafios epistemológicos contemporâneos da psicologia
Encerramento da disciplina
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